
Ferramentas da Web 2.0 para a 
promoção da leitura e da escrita 

III Encontro Formar Crianças Leitoras 



 Este lugar é um mistério, Daniel, um santuário. Cada 
livro, cada volume que vês, tem alma. A alma de quem 
o escreveu e a alma dos que o leram e viveram e 
sonharam com ele. Cada vez que um livro muda de 
mãos, cada vez que alguém desliza o olhar pelas suas 
páginas, o seu espírito cresce e torna-se forte.» 

                  Zafón, Carlos Ruiz – A sombra do vento 
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Sumérios, os inventores da escrita  - placas de argila, de 
madeira ou marfim que constituíram os seus livros . 

Mesmo sistema era utilizado por outras civilizações da 
Ásia Menor, da costa oriental do Mediterrâneo, das ilhas 
gregas e da própria Grécia.  
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1 – Tábuas  de Ebla 

Suportes de escrita e de leitura ao longo do tempo 



A primeira biblioteca de que há notícia é a biblioteca de 
Ebla, que se situava perto do porto de Ugarit (actual Síria).  

Constituída por dois edifícios, que faziam parte do palácio, 
continha 17000 fragmentos de placas de argila, o que 
corresponde a cerca de 4000 documentos. 
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Suportes de escrita e de leitura ao longo do tempo 

2- Ruínas da biblioteca de Ebla 



Como suporte de escrita, os egípcios, os hebreus, os babilónios, os 
gregos e os romanos utilizaram o papiro – produzido a partir do caule 
desta planta. 
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3- Papiro 4- Produção de papiro  

Suportes de escrita e de leitura ao longo do tempo 



 O papiro, depois de pronto era enrolado a uma vareta de madeira ou de 
marfim para criar o rolo (volumen para os romanos) que seria usado 
na escrita. 
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5 - Papiro egípcio 6 – Rolo de papiro  

Suportes de escrita e de leitura ao longo do tempo 



 Os suportes de escrita e de leitura ao longo 
do tempo 

Na Idade Média, começa a usar-se o pergaminho 
– nome da pele de animal, geralmente 
de cabra, carneiro, cordeiro ou ovelha, 
preparada para nela se escrever.  

O "volumen“ foi substituído pelo códex, que era 
uma compilação de páginas, não um rolo.  

O códex surgiu entre os gregos como forma de 
codificar as leis, mas foi aperfeiçoado pelos 
romanos. O uso do formato códice e do 
pergaminho era complementar, pois era muito 
mais fácil costurar códices de pergaminho do 
que de papiro. 
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Suportes de escrita e de leitura ao longo do tempo 
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http://www.youtube.com/watch?v=4ZwJZNAU-hE 

http://www.youtube.com/watch?v=4ZwJZNAU-hE
http://www.youtube.com/watch?v=4ZwJZNAU-hE
http://www.youtube.com/watch?v=4ZwJZNAU-hE
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Suportes de escrita e de leitura ao longo do tempo 
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Novas formas de leitura 
 Hipertexto 

Processo de escrita/leitura não-linear , 
não hierarquizada que permite o 
acesso ilimitado a outros textos de 
forma instantânea modifica as 
práticas de leitura.   

 Fachinetto, Eliane 

A grande diferença entre texto e hipertexto é a possibilidade de acedermos 
rapidamente a informações completares sobre  ou a partir do texto inicial; 
Conduz a uma litura não-linear, fragmentada; 
Procura  de textos curtos; textos em flash. 
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Novas formas de leitura 
Livros digitais 

 O conceito tablet potencia novas formas de leitura: 
micronarrativas, leitura social, ficção interativa, 
leituras não lineares, 3D, realidade aumentada, leitura 
transmédia. 

 Constrangimentos 

 Custos. 

 Quase inexistência de conteúdos digitais em português 
potenciadores das novas formas de leitura. 
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Novas formas de leitura - Vook 

http://www.youtube.com/watch?v=iwarp-58UFo 

http://www.youtube.com/watch?v=iwarp-58UFo
http://www.youtube.com/watch?v=iwarp-58UFo
http://www.youtube.com/watch?v=iwarp-58UFo
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Novas formas de leitura – livros interativos (ipad) 

http://www.youtube.com/watch?v=1GVPOCCnAfc 

http://www.youtube.com/watch?v=1GVPOCCnAfc
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Leitura e escrita 

Permite criar histórias adicionando imagens e som 
Os textos podem ser digitados ou lidos. 
É uma ferramenta eficaz para as aulas de várias disciplinas. 

http://littlebirdtales.com/ 

http://littlebirdtales.com/
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Leitura e escrita 

Permite criar personagens, avatar, que reproduzem os textos criados 
pelos alunos. 
Os textos podem ser digitados ou lidos. 
É uma ferramenta eficaz para as aulas de línguas. 
Introduz a tecnologia de uma forma divertida 

http://www.voki.com/ 

http://www.voki.com/
http://www.voki.com/


 Twitter – microblogue e Facebook 
 Serviços que permitem: 

  ler e enviar mensagens (no caso do twitter com o máximo de 140 
caracteres – os tweets); 

 criar comunidades de prática e comunidades de aprendizagem – criar 
uma lista da turma; 
 divulgar pequenas sinopses de livros ou de filmes; 

 promover debates entre temas antagónicos, entre autores ou 
personagens; 

 promover concursos de escrita; 

 dar pistas para que os alunos descubram o livro ou o autor; 

 Escrever um conto coletivo; 

 Criar uma comunidade de leitores. 
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Redes Sociais 
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Redes Sociais 

Permite criar álbuns (imagens e textos) onde se poderão divulgar autores, 
novidades, coleções especiais dedicadas a um projeto ou a um tema. 
 Mais sugestões em:  http://www.lecturalab.org/story.php?id=2947 

http://pinterest.com/ 

http://pinterest.com/
http://www.lecturalab.org/story.php?id=2947
http://www.lecturalab.org/story.php?id=2947
http://pinterest.com/saopinto/ler-sonhar/
http://pinterest.com/


Comunidade de leitores 

http://bookcrossing-portugal.com/ 


